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Objetivo Identificar a diversidade climática do espaço geográfico através do dinamismo do 

tempo; 

Reconhecer os graus de organização espacial a partir da articulação das escalas 

geográficas do clima; 

Conhecer os processos da análise do clima para atuação profissional como 

licenciado/a e bacharel/a 

 

Ementa O clima como fenômeno geográfico; Bases teórico-metodológicas do estudo 

geográfico do clima; Dinâmica e circulação geral da atmosfera; Classificações 

climáticas; Atividades teórico-práticas; Representação gráfica e cartográfica 

em Climatologia; Trabalho de campo. 

 

  Conteúdo Programático 

 1. Fundamentos teórico-metodológicos da climatologia geográfica 

- História da climatologia: o clima como saber geográfico e conhecimento científico 

- A climatologia moderna: O sistema terrestre e a atmosfera; 

- Caracterização geral e fundamentos meteorológicos da atmosfera geográfica;  

- Conceitos básicos: clima, tempo, tipos de tempo, elementos, fatores e escalas do clima; 

 

2 – Abordagem dinâmica da climatologia geográfica 

- Circulação geral da atmosfera: modelo tricelular, ciclones, anticiclones e sistemas associados; 

- Teoria da Frente Polar, dinâmica das massas de ar na América do Sul e Brasil; 

- Classificação climática de base estática e dinâmica. 

- Clima e produção do espaço geográfico 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O plano de ensino prevê o caráter presencial, no formato de aulas dialogadas com momentos 

de exposição. A referência teórico-metodológica é a da pedagogia histórico-crítica, que prioriza a 

problematização da prática social, o debate dos conceitos e teoria e construção da abordagem de 

interesse em cinco momentos para desenvolvimento: prática social inicial, problematização, 

instrumentalização, catarse e prática social final. 

Serão utilizadas leituras e discussões de textos clássicos e contemporâneos da climatologia 

geográfica, além dos recursos didáticos convencionais  (giz e quadro negro, projetor multimídia, e 

pequenos vídeos - filmes, entrevistas e documentários). Esquemas gráficos e imagens serão 



 

utilizados para ampliar o domínio teórico, a manipulação conceitual, a capacidade analítica dos/as 

estudantes na construção de sínteses. 

Exercícios práticos de levantamento e tratamento de dados meteorológicos e climáticos em 

fontes diretas (dados observados), e indiretas (documentos oficiais e técnicos) servirão como 

suporte para instrumentalização técnica e estudos aplicado. O interesse é contemplar a dimensão 

prática dos/as futuros/as profissionais em geografia – licenciados/as e bacharéis/las. 

Trabalhos de trabalho de campo serão realizados para complementar os sistema referencial 

aprendido, além de servir como um momento de visualização empírica da análise geográfica do 

clima. São propostos duas atividades neste modelo. O primeiro se trata de uma visita técnica à 

Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina - EPAGRI, na cidade de 

Florianópolis cujo interesse é destacar a importância do monitoramento climático por rede de 

estações meteorológicas e outras bases instrumentais. 

O outro trabalho será em conjunto com as disciplinas de Geografia Rural (GCN7202) e 

Cartografia I (GCN 7200), e contempla uma visitação à propriedades rurais da setore sul do 

estado. O interesse é discutir como a relação clima, agricultura e produção do espaço em termos 

de impacto nas atividades econômicas. 
 

AVALIAÇÃO 

 

Será tomada como referência a concepção da avaliação formativa combinando dois 

modelos: diagnóstico e somativo. Avaliação de Recuperação e Falta em avaliação serão aplicadas 

de acordo com a Resolução Nº 17/Cun/97. 

No primeiro modelo a avaliação será sempre realizada na introdução de novos conteúdos 

e conceitos, levando em consideração o rendimento coletivo e individual, dimensionada por todas 

as atividades desenvolvidas. Ela se dará pela observação da: a) participação nas discussões e no 

debate; b) respeito às perguntas, indagações e dúvidas dos colegas; c) pró-ativismo na indicação 

de problemas e/ou resolução das dúvidas da classe; d) progresso na resolução de problemas e 

manipulação coerente de normas e conceitos; e) utilização de padrões e normas ABNT. 

Trabalhos de pesquisa, lista de exercícios e produções textuais contemplam as atividades 

avaliativas no modelo somativo. Os trabalhos de pesquisa serão desenvolvidos em grupo (duplas 

ou trios), com o intuito de possibilitar aos/as estudantes a prática de elaboração de trabalhos 

acadêmicos (formato de relatório e/ou artigo), e a sistematização de um conjunto de 

procedimentos para realização de análise geográfica do clima.  

O rendimento será obtido pela média ponderada de todas as avaliações, conforme 

modelo: 

Média final:   

em que : NF é a nota final; PT são as produções textuais; TP são os trabalhos de pesquisa – um 

infográfico e um artigo científico; FI são as atividades de fichamento. 

Nas avaliações somativas serão aferidos os critérios de: 1) Contextualização; 2) 

Desenvolvimento da resposta; 3) Adequabilidade da resposta à pergunta; 4) Clareza e 

consistência nas afirmações; e, 5) Padrão global (estética, organização e conteúdo), atribuindo-se 

os seguintes conceitos: 0 – ausente e/ou insatisfatório; 1 – insuficiente e/ou regular; 2 – abaixo 

das expectativas e/ou boa; 3 – dentro das expectativas e/ou muito boa; 4 – acima das expectativas 

e/ou ótimo. 

 
CRONOGRAMA 

 

Aula Data Temas das aulas 

1 10/mar 

Apresentação geral da disciplina (programa, eixo temático, objetivos, 

avaliação) 

A climatologia como saber: primeiras noções e bases históricas 



 

2 17/mar Atmosfera Terrestre: histórico, formação e estrutura 

3 24/mar Radiação e balanço de energia 

4 31/mar As teorias da circulação geral e os sistemas atmosféricos 

5 07/abr Os elementos climáticos e as escalas de grandeza 

6 14/abr Visita técnica - EPAGRI  

7 21/abr Avaliação I 

8 28/abr Análise rítmica em Climatologia 

9 05/mai Identificação de sistemas atmosféricos 

10 12/mai Sistemas atmosféricos atuantes da América do Sul e Brasil 

11 19/mai Classificações climáticas - Aula prática 

12 26/mai Clima e produção do espaço rural 

13 02/jun Clima e produção do espaço urbano 

14 06/jun Variabilidade e mudanças climáticas 

15 16/jun Trabalho de Campo 

16 23/jun Seminários de pesquisa 

17 30/jun 
Seminários de pesquisa 

Entrega de resultados 

18 07/jul Avaliação II - Recuperação 
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